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RESUMO

Foi avaliada uma alta mortalidade de tilápias-do-Nilo criadas em tanques-rede no reservatório de 
Três Irmãos, Estado de São Paulo. Num período de 52 dias morreram 1245 peixes, observando-se 
maiores mortalidades entre 23 e 34 dias após os primeiros sinais clínicos. Os peixes aparentavam 
estar sadios, mas morriam após se alimentar. Parâmetros aquáticos apresentaram valores normais 
sem relação com a mortalidade. A necropsia indicou palidez do fígado, e o exame parasitológico 
revelou baixo número de parasitos protozoários e Monogenoidea na superfície corporal e 
brânquias. Amostras de fígado e rins foram retiradas para isolamento bacteriano, revelando 
presença de Aeromonas caviae. Após 10 dias de suplementação com 1000 mg de vitamina C/kg de 
ração, a mortalidade reduziu 58%. A manutenção dos peixes em sistema intensivo, o baixo nível de 
vitamina C na dieta e o manejo inadequado podem ter colaborado para o surgimento da infecção. 
Ressalta-se a necessidade da suplementação vitamínica em dietas para tilápias criadas em sistema 
intensivo.
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Aeromonas caviae DURING MORTALITY ON NILE TILAPIA AND SUPPLEMENTATION
WITH VITAMIN C IN THE DIET

ABSTRACT

High mortality in cage-cultured Nile tilapia at Três Irmãos Reservoir, State of São Paulo, was 
evaluated. In a 52 day period, 1,245 fish died, with higher mortality between 23 and 34 days after 
the first clinical signs. Fish appeared healthy, but died after fed. Water analysis showed normal 
values, and was not related to mortality. The liver was pale and parasitological exam showed low 
number of Protozoa and Monogenoidea on body surface and gills. The isolates from the liver and 
kidney revealed the presence of Aeromonas caviae. After 10 days of supplementation with 1000 mg 
of vitamin C/kg dry ration, the mortality reduced 58%. The raising of fish in intensive system and 
the low level of vitamin C in which the fish had been fed, probably increased the susceptibility to 
bacteria and mortality allied to inadequate handling. It is suggested vitamin supplementation for 
tilapia reared in intensive systems.
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INTRODUÇÃO
Nos últimos anos a criação de tilápias em 

tanques-rede e gaiolas vem apresentando crescente 
desenvolvimento. Porém, a intensificação nos 
sistemas de criação vem acompanhada da ocorrência 
de enfermidades em peixes provocadas por agentes 
oportunistas (MARTINS et al., 2002). 

Dentre as variedades de bactérias do gênero 
Aeromonas, A. hydrophila, A. caviae e A. sobria tem sido 
caracterizadas como patógenos emergentes podendo 
causar gastroenterite (AGGER et al., 1985; RALL et al., 
1998). Em Lates calcarifer mantido em tanque-rede nas 
Filipinas, TENDÊNCIA (2002) isolou Vibrio harveyi 
sugerindo-o como agente causador de exoftalmia e 
mortalidades.

 Em observação do estado sanitário de peixes 
na Espanha, TORANZO et al. (1993) verificaram 
até 42% de Scophthalmus maximus infectado por 
Vibrio e Pseudomonas. VENTURA e GRIZZLE (1987) 
observaram diferentes portas de entrada de A. 
hydrophila em Ictalurus punctatus. Os autores notaram 
que a elevação na temperatura provocou a instalação 
da bactéria e o desenvolvimento da doença. 

No Estado de São Paulo, 48% das amostras de 
pintado Pseudoplatystoma sp. coletadas de mercados 
continham Aeromonas, sendo que A. caviae foi 
mais freqüente (60%), seguida de A. hydrophila 
(50%) e A. sobria (12%), como relatado por RALL 
et al. (1998). Por outro lado, KATOCH et al. (2001) 
verificaram que 66% das amostras de músculo de 
Cyprinus carpio, Ctenopharyngodon idella, Carassius 
auratus e Hypophthalmichthys molitrix continham A. 
caviae. Observa-se, portanto, que estas bactérias são 
extremamente oportunistas para peixes de água doce 
podendo causar severas mortalidades na qualidade 
de agentes secundários (TORANZO et al. 1989; 
CANDAN et al. 1995; OGARA et al. 1998; AUSTIN 
e AUSTIN 1999). 

A estabilidade do sistema imunológico para 
o combate à enfermidades oportunistas pode ser 
atribuída ao uso da vitamina C nas dietas em 
níveis adequados, como agente imunomodulador 
e elemento chave nutricional para pisciculturas em 
sistemas intensivos melhorando a sobrevivência 
e combatendo as enfermidades (VERLHAC e 
GABAUDAN, 1994). 

Tendo em vista a importância destes microrga-
nismos e a intensificação da criação de tilápias, 
muitas vezes caracterizado por manejo inadequado, 
este estudo objetivou identificar o agente causador 

de altas mortalidades em tilápias Oreochromis 
niloticus Linnaeus, 1758, mantidas comercialmente 
em tanques-rede no Estado de São Paulo e avaliou o 
efeito da suplementação de vitamina C na dieta.

MATERIAL E MÉTODOS
Animais e instalações 
Entre 15 de março e 5 de maio de 2000 realizou-se 

o acompanhamento sanitário de  tilápias entre 300 e 
600 g de peso, que eram mantidas em 100 tanques-
rede de 11 m3 na densidade de 200 peixes/m3, 
instalados no Reservatório Três Irmãos no Estado 
de São Paulo. 

Durante o período de avaliação, os parâmetros 
aquáticos mantiveram-se os seguintes: pH 7,58+0,19; 
condutividade elétrica 154,40+12,29 µS/cm; 
temperatura 27,28+0,83oC e oxigênio dissolvido 
8,02+1,50 mg/L. A mortalidade foi registrada 
por dia, durante o período anteriormente citado, 
sendo analisada em três períodos: antes do surto de 
mortalidade, durante e após o surto.  

Analise Parasitológica
Para verificar a eventual presença de parasitos 

foram feitos esfregaços do corpo, nadadeiras e 
montagem entre lâmina e lamínula de fragmentos 
de brânquias e órgãos internos como descrito por 
GHIRALDELLI et al. (2006).

Analise microbiológica
A partir de peixes que apresentavam lesões 

nas brânquias e nadadeiras, fragmentos de 
aproximadamente 1 a 2 mm foram coletados em 
ambiente asséptico para isolamento bacteriano. 
Após enriquecimento seletivo, em caldo de infusão 
de cérebro e coração (BHI) por 24 horas a 37oC, as 
culturas foram semeadas em Agar Sangue. Após 
a incubação, foram realizados esfregaços pelo 
método de Gram das colônias características, para 
identificação morfológica. Em seguida as colônias 
foram semeadas, com auxílio de alça de níquel-
cromo, em Agar Mac Conkey e Agar Vermelho 
de Fenol Amido Ampicilina (MAJEED et al., 
1990; PALUMBO et al., 1985) e em Agar Dextrina-
Ampicilina (HAVELAAR e VONK, 1988) para 
crescimento de bactérias do gênero Aeromonas. 

Após incubação à 28oC por 24 horas, colônias 
sugestivas, ou seja, grandes e circundadas por um 
halo amarelo de hidrólise do amido ou da dextrina, 
foram semeadas em Agar Tríplice-Açúcar-Ferro 
(TSI) e submetidas às provas de motilidade, catalase 
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Tabela 1. Reação dos testes bioquimicos de acordo com a identificaçao prevista por POPOFF (1984), NEVES et al. 
(1990) e HUDSON e LACY (1991) para identificação de Aeromonas caviae.

e oxidase, seguindo esquema adotado por POPOFF 
(1984), NEVES et al. (1990) e HUDSON e LACY (1991) 
(Tabela 1) 

Inclusão de Vitamina C na dieta
A dieta comercial que os animais estavam sendo 

mantidos apresentava a seguinte composição de 
rótulo: proteína bruta (28%), extrato etéreo (3%), fibra 
(7%), cinzas (10%), cálcio (2%), fósforo (0,6%), vita-
minas A (8.000 UI), D3 (4.000 UI), E (160 mg), K (4 mg), 

B1 (4 mg), B2 (14 mg), B6 (9 mg), B12 (30 mg), niacina (40 
mg), ácido fólico (2 mg), ácido pantotênico (40 mg), 
biotina (0,4%), vitamina C (200 mg), manganês (30 
mg), zinco (160 mg), ferro (110 mg), cobre (16 mg), 
cobalto (0,2 mg), iodo (0,8 mg), selênio (0,6 mg/kg 
de ração). A ração foi suplementada com 1000 mg de 
vitamina C/kg de ração, originalmente incluída na 
formulação pelo fabricante, oferecida diariamente, 
por dez dias, após a detecção de mortalidade no 
primeiro período de observação. 

Testes bioquímicos Cepa isolada Aeromonas caviae
Gram -
Bastonetes soltos e em pares +
Motilidade +
Oxidase +
Lisina -
Ornitina -
Arginina +
Beta-galactosidase +
Hidrólise de esculina +
Produção de indol +
Beta- hemolise -
Produção de gás pela glicose -
Arabinose +
Manitol +
Manose +/-
Rafinose -
Raminose -
Sorbitol -
Sacarose +
Utilização de citrato +
Voges-Proskauer -

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A qualidade da água não revelou variação que 

justificasse alguma relação com a mortalidade.  
Durante o período observado, os peixes apresentavam 
comportamento apático, natação errática e morte 
repentina, principalmente após o oferecimento da 
ração. Durante o acompanhamento notificou-se a 
ocorrência de 1.245 animais mortos. A mortalidade no 
primeiro período foi equivalente a 21 % da mortalidade 
total, sendo o segundo período caracterizado como 
surto de mortalidade por ter 68% da mortalidade 
total. O terceiro período apresentou somente 11% da 
mortalidade total, indicando o efeito do tratamento 
e a dissipação do pico de mortalidade. 

O exame dos animais revelou erosão das nadadeiras 

e extremidade dos filamentos branquiais com áreas 
de coloração esbranquiçada de aproximadamente 1 
a 5 mm. Na cavidade visceral evidenciou-se acúmulo 
excessivo de tecido gorduroso, sendo que o fígado 
dos peixes apresentava coloração muito pálida com 
algumas regiões escuras ou manchas esverdeadas e 
consistência friável. Freqüentemente observaram-se 
pequenas estruturas circulares brancas na superfície 
do fígado e dentro do mesmo, as quais foram 
identificadas como acúmulo de gordura. O exame 
parasitológico revelou a presença de Trichodina sp., 
Epistylis sp. (Protozoa: Ciliophora), Cichlidogyrus 
sclerosus e Cichlidogyrus sp. (Monogenoidea: 
Dactylogyridae) na superfície corporal e brânquias, 
mas em número que não justificava a mortalidade, 
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segundo critérios preconizados por TAVARES-DIAS 
et al. (2001).

Não havia sinais externos característicos da doença 
como os relatados por PLUMB (1994) e REHULKA 
(2002), porém além dos fígados estarem pálidos, os 
animais ao serem alimentados morriam. 

O exame microscópico dos esfregaços do corpo, 
nadadeiras e brânquias revelou a presença de grande 
quantidade de bastonetes bacterianos curtos e 
móveis. Após o isolamento bacteriano constatou-se 
a presença de bacilos Gram negativos apresentando 
as características da família Aeromonadaceae 
especificamente Aeromonas caviae (POPOFF e 
VERON, 1976) de acordo com os resultados dos 
testes propostos por POPOFF (1984), e por ABEYTA 
JUNIOR et al. (1990) (Tabela 1).

A partir do fígado e rins, realizou-se cultura para 
o isolamento bacteriano, constatando-se a presença 
da enterobactéria. Segundo HOLLIMAN (1993) as 
Aeromonas móveis são onipresentes no ambiente 
aquático e um habitante normal do intestino de peixes. 
Portanto, as septicemias causadas por Aeromonas são 
um problema comum em todo o mundo, em todas 
as espécies de peixes de água doce, de acordo com 
AOKI (1999) e confirmado nesta avaliação.

Todas as espécies de peixes podem ser 
susceptíveis a infecções bacterianas, uma vez que 
estes microorganismos ocorrem naturalmente no 
ambiente aquático (COSTA, 1998). O fato dos peixes 
serem mantidos em sistema de criação intensiva 
com alta densidade, com pouca limpeza das telas 
dos tanques-rede, aliado ao baixo nível de vitamina 
C na dieta comercial, provavelmente tiveram 
sua resistência natural ao patógeno oportunista 
diminuída (VERLHAC e GABAUDAN, 1994). 

Este trabalho permite sugerir também o possível 
papel da tilápia como portador assintomático de A. 
caviae, assim como o observado por AZAD et al. (2001) 
com A. hydrophila em Oreochromis mossambicus.

A infecção experimental com A. sobria e A. caviae em 
Oncorhynchus mykiss provocou o desenvolvimento de 
lesões na pele, despigmentação, úlceras, exoftalmia, 
inflamação nas nadadeiras, hiperemia na bexiga 
natatória e petéquias no fígado (REHULKA, 
2002). Por outro lado, em nossa avaliação, não 
foram observados tais sinais clínicos, que podem 
variar de acordo com a espécie de peixe afetada e 
o ambiente em que é mantida. A manutenção de 
altas densidades de populações de peixes em áreas 
limitadas favorece a propagação e o surgimento de 

doenças responsáveis por grande mortalidade e 
perdas econômicas significativas. A observação de 
fígados friáveis nos animais corroborou os achados 
de PLUMB (1994).

Neste caso, a adição de 1000 mg de vitamina C/
kg de ração durante dez dias consecutivos reduziu 
a mortalidade e a ocorrência de sinais clínicos da 
doença. A alta quantidade de vitamina C empregada 
serviu como imunoestimulante naquele momento, 
resultado também comprovado por ANBARASU 
e CHANDRAN (2001); LI e LOVELL (1985) e 
SOLIMAN et al. (1994). 

Além disso, futuros estudos sobre a virulência 
de A. caviae em peixes de cativeiro devem ser 
encorajados, tendo em vista seu isolamento 
durante surtos de mortalidade. A identificação e 
a correta caracterização dos agentes causadores de 
enfermidades na piscicultura se fazem necessárias 
para o reconhecimento de sinais clínicos da doença e 
de métodos eficazes de controle e profilaxia, evitando 
assim grandes perdas econômicas e consolidando a 
atividade. 
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